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As inovações tecnológicas e a área 
de saúde têm, com frequência, caminha-
do lado a lado a fim de garantir melho-
rias no atendimento prestado pelos pro-
fissionais. O uso desses recursos facilita 
o trabalho e, por sua vez, ajuda não só 
a equipe de profissionais, mas também o 
paciente que está sendo tratado. 

Além de trazer novidades, a tecno-
logia pode também aprimorar serviços 
que já auxiliam no cotidiano dos pro-
fissionais de Enfermagem. Um deles é 
a bomba de infusão. Conversamos com 
Davidson Correa, gerente de produto 
da B. Braun, para conhecer mais sobre 
as Smart Pumps, as bombas de infusão 
inteligentes. 

Revista Nursing: Atualmente quais 

são os tipos de Bomba de Infusão mais 
utilizados no cotidiano do profissional 
de enfermagem?

Davidson Correa: Os principais 
tipos são a bomba de seringa e a bom-
ba com peristaltismo linear. Mas dentro 
de cada um desses dois modelos exis-
te a diferença em relação aos recursos 
que são oferecidos, bem como em que 
tipo de terapia podem ser utilizadas.

Nursing: Há alguma etapa no pro-
cesso de uso da Bomba de Infusão que 
exige mais atenção do(a) enfermeiro(a)? 
Justifique. 

Davidson: Sim. O momento da pro-
gramação/configuração do equipamento 
é crucial. Os dados da prescrição são 
inseridos manualmente na bomba. Nes-
te momento crítico, nada deve desviar a 
atenção do enfermeiro.

Nursing: Quais os erros mais co-
muns no manuseio do equipamento?

Davidson: O mais comum é o erro 
de programação. A taxa de infusão ou a 
dose, além do volume total a ser infun-
dido e o tempo necessário para isso, po-
dem ter seus valores inseridos de forma 
equivocada. Outro ponto é a questão dos 
alarmes. Muitas vezes um ambiente com 
muitos pacientes críticos para cuidar e 
equipamentos que demandam uma aten-
ção elevada do pessoal de enfermagem, 
fazem com que os alarmes não recebam 
a devida atenção. Existem alguns estudos 
sobre fadiga de alarme que tratam desta 
questão, tamanha é a sua importância.

Nursing: Como funcionam as Bom-
bas de Infusão Inteligentes?

Davidson: As bombas de infusão 
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surgiram para promover uma maior exa-
tidão na administração de medicamen-
tos, bem como para garantir a segurança 
da terapia. Com o avanço da tecnologia 
e com o aumento do investimento dos 
fabricantes em pesquisa, as [bombas de 
infusão inteligentes] Smart Pumps surgi-
ram. Esses equipamentos possuem uma 
“interface” muito mais amigável, com 
uma programação onde a inserção de 
cada informação é verificada em tempo 
real pelo software de controle. As bom-
bas de infusão inteligente também permi-
tem que as informações da terapia sejam 
enviadas para o ambiente externo onde 
podem ser avaliadas e registradas.

Nursing: Como as Bombas de Infu-
são Inteligentes otimizam o tempo de 
atendimento do paciente?

Davidson: Por possuírem mais recur-
sos e uma programação mais “imune” a 
erros, essas bombas vão demandar muito 
menos esforço do pessoal de enferma-

gem que poderão dedicar sua atenção a 
quem realmente precisa: o paciente.

Nursing: Quais os principais recur-
sos dessa tecnologia?

Davidson: Essa tecnologia possui 
uma biblioteca de fármacos com limite 
de dose configurável. Permite a customi-
zação por tipo de paciente. Possui algo-
ritmo para terapias como PCA, TCI, Con-
trole Glicêmico, etc. e monitoramento 
remoto de alarmes. Além disso, oferece 
integração ao prontuário eletrônico do 
paciente, programação através de leitor 
de código de barras e o registro de todos 
os parâmetros da terapia.

Nursing: O uso de Bombas de Infu-
são Inteligentes pode melhorar o atendi-
mento de pacientes de quais tratamen-
tos? 

Davidson: Essas bombas melho-
ram o atendimento em todas as terapias 
onde são utilizadas. Mas os tratamentos 

em Oncologia e Terapia Intensiva são os 
principais beneficiados. Os anestesistas 
também relatam uma significativa me-
lhora na rotina quando utilizam as bom-
bas capazes de realizar o TCI.

Nos protocolos de Oncologia, onde 
um mesmo Quimioterápico será infun-
dido em vazões diferentes ao longo do 
tempo, as Smart Pumps são capazes de 
otimizar a programação, de modo a evi-
tar um excesso de paradas e alarmes, o 
que torna a tarefa da equipe de enferma-
gem mais prática e mais segura.

O modo TCI desses equipamentos 
possui algoritmos exaustivamente testa-
dos e estão cada vez mais conquistando 
os anestesistas. Com os parâmetros per-
feitamente ajustados, o paciente receberá 
a dose necessária e suficiente para sedá-
-lo. Isto irá contribuir para a diminuição 
do desperdício do medicamento e irá 
proporcionar um “acordar” sem os efei-
tos colaterais da infusão excessiva dessa 
classe de fármaco. 
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